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O 
primeiro capítulo da deci-
são da Recopa Sul-Ame-
ricana de 2026 colocará 
frente a frente Lanús e Fla-

mengo, hoje, às 21h30, no Estádio 
La Fortaleza, em Buenos Aires. Em-
bora o troféu não apareça no topo 
da lista de prioridades rubro-ne-
gras na temporada, o confronto dos 
detentores das taças continentais 
do ano passado surge como divi-
sor de águas para um time em bus-
ca de estabilidade após oscilações 
no Campeonato Carioca, na Série 
A do Campeonato Brasileiro e o vi-
ce na Supercopa do Brasil. A ESPN 
e o Disney+ transmitem os primei-
ros 90 minutos do duelo ao vivo.

A taça continental pode funcio-
nar como combustível emocional 
e técnico para o elenco comanda-
do por Filipe Luís. O treinador ten-
ta recolocar a equipe flamenguista 
no eixo depois de atuações incons-
tantes no início do ano, incluindo 
sufoco para ir além da primeira fa-
se do Campeonato Carioca — ago-
ra, o time está na semifinal contra o 
Madureira. Além de levantar mais 
um troféu internacional, o desafio 
representa a chance de reafirmar 
o projeto esportivo e consolidar o 
status de protagonismo do clube 
na América do Sul.

Dentro do Flamengo, o peso 
simbólico da Recopa Sul-Ameri-
cana é reconhecido pelo técnico 
Filipe Luís. O treinador prometeu 
foco na luta para abrir uma boa 
vantagem diante do Lanús para 
definir o título na próxima quinta-
-feira, no Maracanã. “Quando en-
tramos no CT (Ninho do Urubu), 
a parede tem os troféus. A Recopa 
está lá: uma conquista. Sabemos 
que queremos colocar mais uma 
lá. É um título muito difícil. O Fla-
mengo, em 130 anos de história, 
só tem uma Recopa. Vamos para 
conquistar esse título com todas 
as nossas forças”, disse o treinador 

RECOPA SUL-AMERICANA Campeão do torneio como jogador em 2020, Filipe Luís aposta na conquista do troféu, agora

O peso da taça

Filipe Luís faturou o título internacional como jogador pelo Flamengo. Agora, trabalha para fazer a dobradinha também na função de treinador

Alexandre Vidal/Flamengo

DANILO QUEIROZ

Basquete
Derrotado na terça-feira por 92 x 91 pelo Minas, em duelo direto 
pelo G-4 do Novo Basquete Brasil, o Brasília, retorna à quadra da 
elite nacional para o confronto diante de outra companhia mineira. 
Hoje, às 20h, o time do Distrito Federal visita o Cruzeiro no Ginásio 
Dona Salomé na busca pela 20ª vitória na temporada 2025/2026 
da competição, enquanto a Raposa está à caça do nono triunfo. A 
partida terá transmissão gratuita do canal do NBB no YouTube.

como treinador, para colocar o Flamengo nos eixos em 2026. Feito diante do Lanús pode render novo recordes ao comandante

Árbitro: Alexis Herrera (VEN)

21h30 Estádio
La Fortaleza

Recopa
Final — Ida

Transmissão  
ESPN e Disney+

LANÚS FLAMENGO

Losada; Guidara, Ronaldo de Jesús, Izquier-
doz e Marcich; Cardozo, Sepulveda e Moreno; 
Eduardo Salvio, Walter Bou e Ramiro Carrera

Técnico: Maurício Pellegrino

Rossi; Varela, Léo Ortiz, Léo Pereira e Alex 
Sandro; Erick Pulgar, Evertton Araújo, Lucas 

Paquetá e Arrascaeta; Pedro e Cebolinha
Técnico: Filipe Luís

rubro-negro em entrevista no do-
mingo. A declaração reforça o ca-
ráter estratégico da decisão.

Filipe Luís, inclusive, estava 
em campo quando o Flamengo 
ganhou a Recopa Sul-Americana. 
Em 2020, o time mágico coman-
dado pelo português Jorge Jesus — 
mentor e inspiração do atual téc-
nico rubro-negro — bateu o Inde-
pendiente del Valle, do Equador, e 
adicionou o título continental na 
galeria de conquistas. Três anos 
depois, o time carioca teve a opor-
tunidade de faturar o bicampeona-
to do encontro anual dos campeões 
continentais, mas tomou o troco do 

mesmo Del Valle a amargou o vice 
em pleno Maracanã.

No campo individual, a con-
quista pode colocar o atual coman-
dante no mesmo patamar de Car-
linhos em número de títulos pelo 
clube. Filipe soma Copa do Brasil 
(2024), Supercopa do Brasil (2025), 
Campeonato Carioca (2025), Liber-
tadores (2025) e Campeonato Bra-
sileiro (2025) na atual passagem. 
Carlinhos, em ciclos distintos, le-
vantou Brasileirão (1987 e 1992), 
Carioca (1991, 1999 e 2000) e Co-
pa Mercosul (1999).

Há outro marco no horizonte. 
O duelo diante do Lanús será o 97º 

de Filipe no comando do Flamen-
go. O último treinador a ultrapas-
sar a barreira dos 100 jogos em uma 
mesma passagem foi justamente 
Carlinhos, em 1993. A Recopa po-
de, portanto, simbolizar não ape-
nas um título, mas a consolidação 
de um ciclo longevo e vitorioso. 
Existe ainda um componente his-
tórico pessoal. Caso confirme o tí-
tulo, Filipe se tornará campeão da 
Recopa como jogador e treinador, 
feito raro no futebol brasileiro.

Volta dos destaques

No campo e bola, Filipe Luís 
deve fazer modificações no time 
responsável por vencer o Botafogo 
e avançar no Carioca. Descansada 
e evoluindo fisicamente, a cavala-
ria rubro-negra deve ganhar mi-
nutos, com a volta de titulares co-
mo Rossi, Léo Pereira, Léo Ortiz, 
Alex Sandro, Cebolinha, Arrascae-
ta e Pedro em busca de nova atua-
ção consistente. Os desfalques são 
os lesionados Jorginho e Saúl. Ain-
da em tratativas com o Braganti-
no em busca de um entendimen-
to por uma transferência, Walla-
ce Yan não viajou a Buenos Aires.

Do outro lado, o Lanús aposta 
na força de La Fortaleza para abrir 
vantagem. A atmosfera argentina 
costuma impor pressão intensa 
aos visitantes. Para o Flamengo, 
sair com resultado positivo fora de 
casa significará mais do que van-
tagem esportiva: representará o 
primeiro passo concreto rumo à 
retomada da confiança. A decisão 
da Recopa, portanto, carrega múl-
tiplas camadas. Vale a taça, vale a 
estabilidade de um início de tem-
porada turbulento e vale um capí-
tulo a mais na história de um trei-
nador com a missão de transfor-
mar promessa em legado. Se o tro-
féu não era prioridade quando o 
ano virou, a oportunidade de mu-
dar o rumo gritando “é campeão” 
certamente passou a ser.

A altitude de 4 mil metros 
acima do nível do mar de Potosí, 
no Bolívia, impediu o Botafogo 
de construir uma vantagem na 
partida de ida da fase prelimi-
nar da Libertadores da Améri-
ca. Ontem, o alvinegro visitou 
o Nacional, sofreu com a bola 
aérea do time da casa e acabou 
derrotado por 1 x 0. Agora, o 
time volta para o Rio de Janei-
ro com a missão de reverter a 
situação na próxima quarta-fei-
ra, no Nilton Santos.

Dada a qualidade técnica 
do Nacional Potosí, o resultado 
não aparenta ser uma grande 
montanha para os botafoguen-
ses superarem em casa. No jogo 
de volta, os cariocas precisam 
ganhar por dois de diferença 
para avançarem no tempo regu-
lamentar. Vitória alvinegra por 
um de frente força os pênaltis. 
No entanto, o 1 x 0 diante dos 
bolivianos ampliou a sequência 
negativa de derrotas atravessada 
pelo alvinegro. Somando parti-
das do Campeonato Carioca e 
da Série A do Campeonato Bra-
sileiro, o alvinegro perdeu seis 
vezes seguidas, ampliando a 
urgência por uma resposta.

No primeiro tempo, o alvi-
negro segurou a pressão inicial 

tradicionalmente imposta pelos 
mandantes na altitude. O time 
boliviano explorava os chutes 
de fora da área na tentativa de 
aproveitar a velocidade da bola. 
Baldomar chegou a acertar a tra-
ve. Talhado para contra-atacar, o 
Botafogo levou perigo em chutes 
de Barrera e Newton, mas pecou 
na mira. Matheus Martins saiu 
cara a cara com o goleiro Galin-
do. Porém, finalizou errado.

Com muitas finalizações acu-
muladas, o Nacional acertou a 
primeira no alvo no minuto 
inicial do segundo tempo. Após 
cruzamento, Baldomar apare-
ceu livre e venceu o goleiro Léo 
Linck. Pouco depois, o Botafogo 
perdeu grande chance. Montoro 
apareceu livre na segunda trave, 
mas finalizou na trave. Restrepo 
chegou a ampliar para o Potosí, 
mas o lance foi impugnado por 
impedimento. Os minutos der-
radeiros do jogo foram de baixa 
qualidade técnica. Com muitos 
erros, nenhuma das equipes 
mexeu no placar.

Diante das condições, o Bota-
fogo voltou para casa extrema-
mente vivo. No entanto, a neces-
sidade de resposta é imediata para 
não comprometer o principal 
objetivo do início de ano alvinegro.

Bahia perde

O Bahia perdeu a invencibi-
lidade na temporada de 2026 da 
pior maneira possível. Apático no 
estádio El Teniente, em Rancagua, 
no Chile, saiu em desvantagem no 
jogo de ida da 2ª fase da pré-Li-
bertadores, ao ser derrotado pelo 
O’Higgins por 1 x 0, ontem. O gol 
saiu com quatro minutos de jogo, 
com Francisco González.

O tricolor, agora, precisa 
vencer por dois ou mais gols de 
diferença para avançar à terceira 
fase, última antes da fase de gru-
pos. Em caso de nova derrota, 
ou empate, o time chileno ficará 
com a vaga. O duelo acontece na 
próxima quarta-feira, às 19h, na 

Fonte Nova, em Salvador.
O Bahia começou a partida 

pressionado pelo O’Higgins e logo 
foi surpreendido, quando Fran-
cisco González ganhou a dividida 
e acertou lindo chute no ângulo 
de Ronaldo, com quatro minutos 
de jogo. O gol cedo desestabilizou 
ainda mais o time brasileiro, que 
não conseguia ficar com a bola e 
sofria com as investidas chilenas.

O time até conseguiu ter mais 
a posse da bola, mas o nervosis-
mo ainda atrapalhou. Na volta do 
intervalo, o panorama foi o mes-
mo. Gabriel Xavier teve a primeira 
melhor chance do time baiano, 
em cabeçada rente à trave. Entre-
tanto, o pouco bom momento não 
se transformou em pressão.

LIBERTADORES

Botafogo cai e terá de 
buscar prejuízo no Rio

Alvinegro sofreu na altitude de 4 mil metros, mas voltou para casa vivo

Aizar Raldes/AFP

CHAMPIONS LEAGUE

Uefa investiga 
racismo contra 
Vinicius Junior

A Uefa abriu um procedi-
mento disciplinar para investi-
gar os acontecimentos registra-
dos no confronto entre Benfica 
e Real Madrid, válido pelo jogo 
de ida dos playoffs da Cham-
pions League disputado na ter-
ça-feira, em Lisboa. A apuração 
gira em torno da acusação de 
injúria racial feita por Vinícius 
Júnior contra o argentino Gian-
luca Prestianni.

Antes de avançar com a 
investigação, a entidade euro-
peia analisa o relatório oficial 
elaborado pelo delegado da par-
tida. O documento registra a ati-
vação do protocolo antirracismo 
e a interrupção do jogo por cerca 
de nove minutos. A partir dessa 
avaliação inicial, a Uefa decidi-
rá os próximos passos, incluin-
do a coleta de depoimentos dos 
atletas envolvidos e de testemu-
nhas que estavam em campo no 
momento da confusão — entre 
elas, Kylian Mbappé.

Em nota oficial, a Uefa afir-
mou que está revisando os 
documentos referentes aos 
jogos disputados na noite desta 
terça-feira. Segundo a entidade, 
caso haja uma denúncia formal, 
o processo disciplinar é auto-
maticamente aberto e eventuais 

punições são divulgadas nos 
canais oficiais do órgão.

Apesar da abertura do proce-
dimento, pessoas ligadas ao caso, 
como informou o jornal espanhol 
As, avaliam que a comprovação 
de uma ofensa de cunho racista 
não será simples. A definição de 
sanções depende da clareza dos 
relatos, da consistência das provas 
e da convergência entre súmula, 
imagens e testemunhos.

O Código Disciplinar da 
Uefa prevê punições severas. O 
artigo 14 estabelece suspensão 
mínima de 10 partidas — ou 
penalidade equivalente — para 
qualquer indivíduo ou entida-
de que atente contra a digni-
dade humana por razões como 
cor da pele, origem, religião, 
gênero ou orientação sexual, 
desde que o ato seja devida-
mente comprovado.

Jogos de ida
Terça
Galatasaray 5 x 2 Juventus
Benfica 0 x 1 Real Madrid
Monaco 2 x 3 PSG
Borussia Dortmund 2 x 0 Atalanta

Ontem
Qarabag 1 x 6 Newcastle
Bodo/Glimt 3 x 1 Inter de Milão
Brugge 3 x 3 Atlético de Madrid
Olympiacos 0 x 2 Bayer Leverkusen
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